
RUA COLLECCHIO 

Decreto ne 3418 de 05-05-1969 

Formada pelas ruas 7 e 24 da Vila Ca rs te lo Bran- 

co 
Início na rua Raimundo Correia 

Término na rua José Serafim 

Vila Castelo Branco 

Obs»: Decreto assinado pelo Prefeito Municipal 

Crestes Quércia. 

COLLECCHIO 

Sobremodo oportuna e importante a lembrança do esforçado vere 

ador Anatole Brasil Noronha Sales, de se perpetuar com seus nomes em 

ruas de nossa cidadet as gloriosas conquistas da Força Expedicionária 

Brasileira em campos da Itália» Collecchio é uma delas e refere-se a 

brilhante ação dos soldados brasileiros ao ocupar essa localidade,d£ 

minando totalmente as tropas alemãs que se puseram em fuga. Em 26 a- 

bril-1945 as tropas brasileiras se dispuseram a bloquear as estradas 

provenientes da região liguriana, com o propósito de interceptar uma. 

Divisão alemã que se dirigia para o Norte, possivelmente para Paroa. 

Na tarde desse dia o Esquadrão Pitaluga chocou-se com o inimigo em 

Collecchio. Imediatamente, o comando brasileiro tratou de encaminhar 

reforços, desde que as condições e os números dos alemães eram muito 

superiores ao do Esquadrão Pitaluga. Desde às 18,30 horas os brasi - 

leiros já se encontravam em posição de combate, enquanto que em Col- 

lecchio era cerrado e nutrido o tiroteio. Uma horas depois a 5a. Cia 

do 112 R.I. inicia sua progressão, tendo o inimigo entocaiado na i- 

greja e num grupo de casas ao sul, que tentando deter o avanço brasi^ 

leiro abriu intenso fogo com canhões, bazucas e metralhadoras pesa- 

das. Por volta das 20,30 horas, apesar de todo o esforço alemão e sua 

barragem de fogo, o major Ramagem instala seu posto de comando na i- 

greja de Collecchio, aonde chega também a 2a. Cia. do 62 R.I. 0 com- 

bate prosseguiu noite à dentro, com os alemães oferecendo uma resis- 

tência extraordinária, mas as colinas, que dominavam o feixe de estra 

da convergentes à Collecchio, são sucessivamente conquistadas pela 

FEB. Pouco antes do amanhecer, com apoio da artilharia o inimigo ten 

ta de se spe radamente romper o cerco, atingindo o combate seu ponto cri 

tico. Após três horas de encarniçadas pelejas, mostrando inigualável 

destemor, as tropas brasileiras eliminam a agressividade dos contrá- 

rios, e completam a conquista da cidade. Ao meio-dia as forças ale- 

mãs estavam completamente dominadas. Eram os expedicionários mostran 

do seu valor, seu heroismo, contra os experimentados e profissionais 

soldados alemães. 
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DECRETO N.o 3418 DE 5 DE MAIO DE 1969 
Dispõe sobre denominação de vias públicas da 

cidade de Campinas. 
_ O Prefeito Municipal de Campinas, usando das atribui-, 

Coes de seu cargo e de acordo com o item XX, do artigo 25 
da Lei n.o S842 de 19 de setembro de 1967 (Lei Orgânica dos 
Municípios), 

DECRETA: 
■Artigo l.o —- Ficam denominadas, "SOA CASTEL NUOVO" ' 

a rua que tem inicio na Avenida John Boyd Dunlop, é forma- 
da pela rua A e termina na rua D, tôdas da Vila Castelo 
Branco; 
■ . RUA FORNOVO", a rua que tem inicio na Avenida John 
Boyd Dunlop, é formada pelas ruas 4 e 22 e termina na rua 
>5= todas da Vila Castelo Branco; 

■ RUA MONTESE", a rua que ieín iiiício na Av. John Boyd 
Ddnlop, é formada pelas ruas 5 e 23 n reniüna na rua 35, to- 
das ^da Vila Castelo Branco; 

; RUA COLLECCHIO", a rua que tem início na rua 19, é 
formada pelas ruas 7 e 24 e termina ra rua 35, todas da Vila 
Castelo Branco; 

*'RTJA CAMAIORE", a rua que tem inicio na rua 19, é for- 
nrôda pelas ruas 9 e 25 e termina na 33, todas da Vila Caste- 
lo Branco; 

"'RUA MONTE PRANO", a rua que tem inicio na rua 19, é 
loqmada pelas ruas 14 e 27, e termina na rua 33, todas da Vi- 
lo 

"RUA ZOCCA", a rua que tem inicio na rua A, é formada 
P&la rua 33 da Vila Castelo Branco e termina na Avenida 2 
ao Jardim Londres". 

Artigo 2.o — iSste Decreto entrará em vigor na data 
sua publicação,. revogadas as disposições em contrário. 

Campinas, 5' de maio ae 1969 
sa) DR. ORESTES QUERCIA 

. Prefeito Municipal 
DR. LAURO PEKICLES GONÇALVES 

Secretário dos Negócios Jurídicos 
lavrado na Consultoria Jurídica da Prefeitura Municipal 

»e»rí??Pln8S' por 1531111 Edith Stefanini, aos 5 de maio de 1969, 
fo,f 

cacio no Serviço de Expediente do Gabinete do Pre- xeito, na mesma data. 
' a) GERALDO CÉSAR BASSOLI CEZARE 

Chefe do Gabinete 
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RUA OOLLSCCKIO 

(Denominação dada pelo Decreto IjS 3í418 de 05~raaio~ 

1969, à rua formada pelas ruas 7 e 24 da Vila Cas 

telo Branco, com início à rua 19 e término na rua 

35 da Vila Castelo Branco) (Benomiiiação em atendi 

mento à Indicação nS 274/69 ~ Processo 24*689» de 

autoria do vereador Anatole Bra-sil Horonha Sa3.est 

datada de 10-.al>ril-1969). 
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missão "iií '• í o;usar e reconhecer as estradas çns do sul se des tíx* 

lance - e,. cor isso,, o isucadrao Pitaluga pare as mar- 

ao rxo taro, cot p c nr a- r? í> "r^ 

i rl 1 i}.G o, Tns^-cliD. biil c * _'* • ;so â ciÔB-uB ci^ P8.113.3.® 

lia tarde de 26, afinal, c'nocou-«ô esse , ] aadrão e:a Ca 

leechio com elementos inimigos, cujo valor era lej superior as 

suas nossihilidades, 
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lia vx3.rãiB. desse iriesmo- dia-j' dirigipa.—se o G-eners.! Masca— 

renhas ao P» C. do G-eneral Charles Bolte j eoiuanclante da 34 D.I»^ 

entSo instalado na orla Oeste de Parma, com o objetivo de tratar 

dos interesses comuns às duas Divisões e assegura.!' a substitui- 

ção daquela D.I. por tr opa brasileira, uma vez eme aaiiele chefe 

americano recebera, ordem de o per " um outra zona® 

Depois de almoçar >>., * - oral Bolte @ cori ele rm. 

tar as medidas para -a subst et . 

fe brasileiro ao seu Q» (?. '-v 

soube da situação difícil c 

de que tinha o Il/ll t 
/ \ [ ^ ç;. ?' í :/i r' 'y* oa q"' ^ ■ ■■■ ■ ■ 

aouexe ' 1 < •• 1 rmou e 

Canitâo Paulo rerá, para s*- h 1 

^ a om * a*"'oc t-i-O' Bmília... & e."t 
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j orit ai v i si ora t . — V.Í- ./• - X. \ L .0.1, C1'd-h 

trrar 11.^cSo cr* ''' Q17 fX fqT^íj. C\ r t' ' -.'aí» incfcO & '0O'~"?V COxl ' «'> 

r. ^ r - «i v i ct i r* ^ 

af i / a o ü PÍ Í3 J » » 

-5 ps -rum o ("í -p,Q cí J) h. 3. Pj (X 0 

a r p I ^ <"í -D o 

'oximaoan 3, zona cie coietate,. 

-v»*...- o rmeta essas x*orcas<. 

X n. :*>■ it- 

C ollec ío« nesse mo mérito. 

S -L "tf O iw> 

ao •cxroxoio, 

Apresentava—se o terreno dessa região mui eompartimentr 

do, dacia .a nresença de numerosos bosquetes, diaseminados irrcígu 

mente pela cintura colinosa qqze emoldura, a localidade. 

<»> S 0 0110- f Xs r- ^ ' 



/V 

RUA COLIECCHIO 
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- Eis. 3 

Hão havia tempo para- recorihscimentos pormenorizados» 

■uma ves que pouco faltava paro, a. noite cairs e a situação re- 

clamava imediata entrada em ação. 

Mais tarde, quando a tropa do Mtilor Ramagem se apro- 

ximava da área da igreja de Collecchio-,. chegaram ao -localson- 

de já se encontrava o comandante da Diviso,© "brasil©ir®,.os G-e— 

nerais Zeuolio da Costa- e Coi- * o Rs.' » . . "bem como o T ■» • 

te-Coronel Castello Branco» C , " 1 fe .'i9 nas proxirt> - 

âes da citada igreja, receheu 't ' ' "o d** - '.oáonário a as.i 

ordem verbal; 

s**» ^ f" {"v' ,•!i -JU 5'.^Y* 

drão de Beconheciniento) t W ^ i 

fw» 3 a \ ç^ir: r PA P Pp* f r* on. P' r - - a «i'" "Cr:.0.'. O 'á i 

drão cie loco-ioeuiucíi.i to. <c» vc ,.f.o/1
r.tj.r, e d'-,- 'U..u I/,L 

cio es os. igreja de G o lie cena o, 
f' ic,. jp 0\iIX C5O"G . 3x^ >'1 ' 

p, «*1 r~v —> /•> o O (V "?Ct pTd "l,,3 ; ^ /n 

G aoitao n e »* yon l a. v o 

da (sul) s, tentou de i>cr o a 

p n p ' . p , .o A. P P P /• p -< r, a 

rio local, foram pesadamente h? 

morteiros inimigos» De quando • 

C OS (5 G 3 03U..9 IO/TO o IXOS ( 

te as 20-30 horas» o seu l.* O i i O c' onde, 
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RUA COLLECOHIO - Pis. 4 

incontinentl, se dirigiram Generais "brasileiros e os o— 

ficiais nue os acompanhavam® 

Is 21.00 horas do dia 26j, alcançava a área de Collec- 

chio» a 2a. Companhia /I/6S R.I., comandada pelo Capitão João 

Evangelista Mendes» cujos primeiros elementos acorreram ao com-- 

"bate transnortados em rc-rt0-a-r^rica-zio"' Ema hora- depois» 

O G" T^l T/T íi ^ 0 ^ "p0TiF?,r* r> « " 1 ^ i f*" ^ 1 ' ^ , 012 Cj~CíQ 0 S• 

tava instalado o £• C. -* a ^ o Ouartsl»- 

General Avançado da la. "D.I,.".4 í.tf^teocní n 1 ; P on.o c cnerp 

w {i% }r -nnxra.B V ^   ^ 
Qt .-^Í -r^ çs, t*; y» ^ 

0 p s p-. A Q ^ •çop^rp. 1 i ^ t, ^ ^ 

1 ' ; ^ - • 1 1 - «*? ^ 

ror^m "nrco oor 

"Kü S "i-Cct 0 V1 í^i")^ íi 31702' O*'''' -■ 

r*>r~ /■•'p o z5 r» -{- fm-- ^ f» • op *{~ O. fã f% p fã r-. 2) E 

TE "1 >1 iã X H ct 

tsnçues (americana.1 lançarem--se pele estrada. n~ dz-» ^i^erc- 

df5- Ponte a Scodosna» oii.de retornaram o conrato com o s-uxij1 

0 11/11 B.I. e um 

f»o entardecor de 27 do abril« toda a reviSo ao sul cie 0oü lon.clm.o 

desde o rio Taro ate o cala Bagonza. 

C" fS f > -p T Vp ^ 



RUA COLLECCHIO 

HJ (>\) A. 

Pis. 5 

Autentica e intií£M*T2rtti pcc'.o de vanguardas forte 

combate de Collecchio exerceu capital influencia no desenvql 

• vimento da manotra divisionária e mesmo no desfecho do enga- 

jamento de Pornovo. 

Foram "brilhantes os fados conseguidos nela trom 

ss ordeno do Wlaior *P.o t-'--. ^ j tví mi a r^í*í d * 

Ps/rma e oronorcionou esnle. •* o *"«enes de partida a. » - c~' Parma e, nrororc3- or ou es rXs 

raçao convergente sobre PoiTioam 

T^rVO ,0^ rj ft t .03 'r"í ^ i O' P '^11 "3■ "•"*? 

missões, 

R.0S S'.3,-1 c 

■nhQí^fi © 1CO.01'011 ©S.H 

.pro sionem 588 alemães v c?.. Ij 

í.ntsndenoii 


